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Na Barra da Lagoa a ocupação atual é resultado 
do parcelamento do solo da época  em que 
açorianos e vicentistas chegaram ali.  Segundo 
Reis (2010) “crescimentos espontâneos se 
desenvolveram aproveitando os caminhos 
coloniais e o parcelamento rural preexistente”. 
Hoje, o bairro possui alta densidade nas 
margens do canal - inclusive onde não há acesso 
de automóveis - e ao longo da principal via de 
acesso. No centro a ocupação espontânea não 
segue um caminho e acontece de forma mais 
desorganizada formando pequenos becos com 
terrenos encravados. 
Esse crescimento desordenado em todo o bairro 
ao longo do tempo acarretou em problemas 

atuais como a degradação do mangue e restinga 
existentes na margem do canal, a contaminação 
da Lagoa da Conceição por esgotos e lixos 
que são jogados no canal comprometendo 
a balneabilidade e também a pesca nesse 
estuário, a falta de infraestrutura urbana 
principalmente nas áreas de encosta de morro 
e elevado número de automóveis transitando no 
bairro nas pequenas servidões. 
Nos meses de verão o transito torna-se caótico 
e as ruas ficam tomadas por carros e motos 
estacionados.  Com a chegada de turistas o 
abastecimento de água é comprometido devido 
a alta demanda das pousadas e hostels. 
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A BARRA DA LAGOA | leitura da áreaINTRODUÇÃO

LOCALIZAÇÃO

PROBLEMÁTICA
segundo recorte

A PROPOSTA

primeiro recorte

A Barra da Lagoa é um dos destinos 
turísticos mais procurados e conhecidos da 
Ilha de Santa Catarina. Com sua paisagem 
única composta pelas belezas naturais em 
conjunto com os barcos pesqueiros e tarrafas 
artesanais, o distrito da Barra da Lagoa 
recebe milhares de visitantes durante o verão. 
Entretanto, muito mais que um balneário, a 
Barra é o maior núcleo de pescadores de 
Florianópolis e muitos moradores vivem da 
pesca artesanal. Na sua beleza, estão as 
singularidades, o que torna o local ainda 
mais especial.

Considerando as especificidades culturais 
do lugar bem como suas características 
geomorfológicas e ambientais o trabalho 
visa fortalecer a relações cotidianas que se 
estabelecem no espaço público e propor 
medidas que facilitem e incentivem a relação 
do ser humano com a natureza através de 
intervenções urbanas e paisagísticas na orla 
do canal. Para isso, busca conhecer o bairro, 
sua história e a dinâmica existente afim 
de definir a problemática e, em seguida, 
apresentar as estratégias que serão adotadas 
para que se alcance o objetivo esperado.

Em um primeiro momento, o estudo é voltado 
para as questões históricas, ambientais e 
culturais analisadas em conjunto com os 
seguintes temas: espaços públicos, com 
ênfase na rua; paisagem cultural e como ela 
se insere no contexto urbano; e a relação do 
ser humano com a natureza. O mapeamento 
da infraestrutura, dos ecossistemas, 
equipamentos públicos complementa a 
análise da área de estudo e direciona o 
foco do trabalho às reais necessidades do 
bairro. Após o levantamento de dados e 

entendimento das relações cotidianas e 
dos conflitos preexistentes, foram definidos 
dois recortes de trabalho. No primeiro, será 
trabalhada a escala do bairro e no segundo, 
a escala do pedestre na orla do Canal da 
Barra.

Ocupações nas margens de cursos d’água 
causam grandes impactos no meio ambiente 
e na paisagem. Na Barra da Lagoa, a 
ocupação se intensificou na década de 1980 
e, hoje, restam poucos vazios na beira do 
canal. Assim, o acesso à água é prejudicado 
e mata ciliar e o mangue, que antes haviam 
ali, foram praticamente extintos. Não há 
qualquer tipo de caminho de pedestres 
ou ciclovias na orla do canal, quando a 
rua encontra a água, a visão é bloqueada 
pelos automóveis que estacionam nesses 
poucos espaços públicos na margem. 
O carro é elemento presente no bairro, 
especialmente durante o verão, mas a ruas 
estreitas e malha desconexa, características 
da Barra, não suportam a alta demanda 
de automóveis. Áreas que poderiam ser 
peatonais, seguem infladas pelos carros 
causando engarrafamentos e dificultando a 
acessibilidade de pedestres e ciclistas.

Por se tratar de um lugar tão especial e único, 
a motivação para realizar esse trabalhosurgiu 
da vontade de propor medidas de controle 
para evitar a total privatização da orla e 
da paisagem cultural e garantir que ser 
humano e natureza possam se relacionar de 
harmoniosamente. Além disso, os espaços 
públicos, onde tudo acontece, foram 
absorvidos pelos automóveis que interferem 
na paisagem e no cotidiano dos moradores.

A Barra da Lagoa surge como um 
prolongamento do povoado da Lagoa, 
provavelmente em função da existência do 
canal. O desenvolvimento do local ocorre, 
então, devido ao tráfego dos habitantes de 
Nossa Senhora da Conceição entre lagoa e 
mar.

Devido a dificuldade de acesso ao principal 
núcleo urbano de Desterro, as comunidades
do interior da Ilha tiveram que desenvolver 
um grau maior de autossuficiência. Assim, os
outros núcleos também cultivavam a cana de 
açucar, algodão, linho e mandioca. Segundo
Beck (1983), a pesca ainda era atividade 
secundária, pois vicentistas e açorianos 
priorizavam a agricultura de subsistência, 
baseada na pequena propriedade privada e 
no trabalho familiar (apud Lins, 1993, p. 93).
A partir da segunda metade do século 19 a 
pesca ganhou mais importância comercial e
a atividade se intensificou. No mesmo 
período outra mudança aconteceu: devido 
ao grande volume de exportação de 
mandioca a policultura foi perdendo lugar 
e a paisagem se transforma mais uma vez 
dando lugar a monocultura.

No século 20, a pesca se tornou a principal 
atividade econômica nas Barra da Lagoa e o 
agricultor tornou-se pescador. Isso se deve, 
principalmente, a condição geográfica do 
lugar com o canal e a ocupação a beira 
mar diferente da vila vizinha de São João 
do Rio Vermelho que manteve a atividade 
agrícola e produção de leite ainda por muito 
tempo. (Lins, 1993). Na Barra, a tradição da 
pesca se mantém até hoje e as plantações e 
pastagens deram lugar à ocupação humana 

e a regenaração da mata no Morro da 
Galheta. A colônia de pescadores da Barra 
da Lagoa, Z-11, é uma das maiores de Santa 
Catarina que ainda mantém a tradição da 
pesca artesanal que pouco se alterou desde 
que começou a ser praticada.

No início da década de 1980, a Barra da 
Lagoa começa a se tornar um balneário 
conhecido pelos turistas. Essa outra forma 
de ocupação é responsável pelas maiores 
mudanças nas estruturas socioambientais 
e paisagísticas do bairro (REIS, 2010). A 
pesca artesanal, como modo de sustento, 
vem perdendo adeptos que migram para 
atividades relacionadas ao turismo (LINS, 
1993). A chegada de visitantes altera a 
dinâmica que se estabeleceu por décadas 
e a paisagem rural, com as plantações em 
pequenas propriedades, transforma-se com 
as novas construções ainda de pequeno 
porte e baixo gabarito. Assim, a paisagem 
cultural, mesmo sendo o grande estímulo 
para o turismo na Barra da Lagoa, é também 
prejudicada, paradoxalmente, por essa 
atividade (MACEDO, 2005).

A existência de um sítio com geomorfologia 
única é o grande atrativo turístico, todavia 
são os valores urbanos, como infraestrutura, 
por exemplo, e os atrativos sociais tais como
feiras de artesanato e prática esportiva que 
possibilitam a vinda dos turistas e valorizam 
os balneários. (MACEDO, 2005). Para 
atender a grande demanda de turistas, a 
Barra transforma não apenas a paisagem, 
como também seu espaço e seu cotidiano. 
O núcleo de pescadores agora é destino 
turístico conhecido mundialmente.

No perímetro do distrito da Barra da Lagoa foi demarcada a área de intervenção. A proposta será apresentada em dois recortes:

1. A ESCALA DO BAIRRO
 
2. BORDA D’ÁGUA

Nesse recorte a proposta inclui alternativas para a mobilidade urbana como a implantação de ciclovias no bairro, alteração 
do sentido de algumas vias para sentido único, abertura de novas ruas onde hoje há um tereno vazio na borda d’água, 
novos pontos de parada do transporte marítimo nas duas margens do canal, alterar o local de estacionamentos  e criar 
novos bolsões, propor um sistema de áreas verdes e infraestrutura para a prática da pesca artesanal.

No segundo recorte é feita uma proposta urbano-paisagística para garantir o acesso público ao canal uma vez que restam poucas 
áreas livres na borda d’água. Considerando as necessidades sociais, ambientais e econômicas do bairro, propõe-se espaços de esporte 
e lazer, trapiches para pesca, mergulho e espera de barcos, passeio público, áreas destinadas para bares e restaurantes, uma Escola 
do Mar para apoio da atividade pesqueira e ambiências para contemplação da paisagem.

SÍTIOS ARQUEOLÓGICOS MATA SECUNDÁRIA REFLORESTAMENTO RESTINGA
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Lot. Cidade da Barra
Ocupação com características 
diferentes do restante do bairro 
por se tratar de uma área 
planejada. É predominantemente 
residencial com vias largas e 
pouco movimentado

Via de Acesso ao bairro
“espinha de peixe”: longas ruas 
transversais à principal via de 
acesso ao bairro. 
Borda d’água privada sem 
acesso público. 

Fortaleza da Barra
ocupação na margem direita do canal 
com acesso de veículos.
Borda d’água ocupada por restaurantes 
e residencias. Poucos acessos públicos.

Morro do Torquato
Ocupação no Morro da Galheta na 
beira do Canal da Barra. Para acessar 
apenas de por trilha ou de bateira, 
principal meio de transporte utilizado 
pelos moradores.

Prainha e piscinas naturais
Pontos turísticos do bairro 
e ocupados principalmente 
por hostels e pousadas.
Acesso apenas a pé.

Centrinho/ponto final
Ocupado por comércios, 
residencias e pousadas.
Vias estreitas, com servidões e 
ruas sem saída. Conflitos com 
pedestres e automóveis

Restinga 

TERRENO 
PRIVADO

APP

Vias compartilhadas para 
carros de moradores, 

ambulâncias, transporte 
público e carga e descarga.
Área sem estacionamentos.

Binário: sentido único para 
a principal via de acesso ao 
bairro alterando a saída do 
bairro para o loteamento 

Cidade da Barra.

Novas vias de acesso 

Conexão visual e por 
transporte marítimo 

das margens do canal.

Passeio público com 
amenidades, projeto paisagístico, 

ciclovia e parada de transporte 
público marítimo.

SETOR 04
Área exclusiva para pedestres, 
com espaço para feiras, ponto 
de ônibus, banheiro público, 

ponto de informações e 
quadra de esportes.

SETOR 02
ACI - Com Escola do Mar para 
ensino da pesca e agricultura 

urbana. Pequeno estaleiro 
para construção de barcos.

Vila gastrônomica e parada de 
transporte marítimo

SETOR 01
Integração do Centro 

Comunitário existe com 
espaços de lazer e esporte, 
trapiche para uso de barcos 

pequenos de pesca e passeio 
e caiaques, vila gastronômica 

e comércios. 

SETOR 03
Via compartilhada com 

trapiches de apoio à 
pesca, ponto de parada de 

transporte. 

APP + AVL
APP conforme Código 

Florestal  com caminhos e 
wetlands para purificação da 
água e resgate da flora local.  

AVL como doação por 
implantação de loteamento 

na gleba existente. 
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com acesso de veículos.
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Morro do Torquato
Ocupação no Morro da Galheta na 
beira do Canal da Barra. Para acessar 
apenas de por trilha ou de bateira, 
principal meio de transporte utilizado 
pelos moradores.

Prainha e piscinas naturais
Pontos turísticos do bairro 
e ocupados principalmente 
por hostels e pousadas.
Acesso apenas a pé.

Centrinho/ponto final
Ocupado por comércios, 
residencias e pousadas.
Vias estreitas, com servidões e 
ruas sem saída. Conflitos com 
pedestres e automóveis
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Na Barra da Lagoa, devido à ocupação vicentista-açoriana, o sistema viário é do tipo “espinha de 
peixe”, como em boa parte do litoral de Santa Catarina. Esse modelo de malha é composto por uma via 
principal de onde surgem ruas locais sem saída que não se conectam entre si. Esse tipo de configuração 
espacial dificulta os deslocamentos a pé e concentra o comércio na via principal e as residências nas 
transversais.

Seguindo a tendência do ser humano de buscar bordas d’água para viver, a ocupação na Barra da 
Lagoa segue as margens do canal, da Lagoa da Conceição e da praia. Avança pelo Morro da Galheta 
onde na parte sul é possível acessar de carro e na parte mais ao norte o acesso ocorre apenas pela ponte 
metálica, a pé ou de bicicleta. Ainda existem grandes terrenos e pequenos lotes vazios nas áreas mais 
valorizadas, sendo o maior deles de propriedade da Portobello, para o qual, na década de 1990, foi 
desenvolvido o projeto Porto da Barra que contava com uma área residencial, marina e ilhas artificiais. 
Após reivindicações da comunidade, o projeto foi arquivado. 

cheios e vazios | áreas inundáveis | ambiental

10 20
 

50
 

100
 

corte aa’ | nova via duplo sentido corte bb’ | nova via sentido único corte cc’  | vias locais corte ee’  | Ruas compartilhadas

250 200 270
1500
600 180 150 250

1320
600 7070 180150 150

940
500 7070250 200 270

1500
600 180

perfil das vias | esc 1:200
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malha viária

zoneamento plano diretor

NEI Colônia Z11

E.B Acácio G.S Thiago

Creche Municipal

Centro de Saúde

Projeto Tamar

Marinas

LCA/UFSC

A Barra da Lagoa conta com importantes equipamentos públicos que facilitam o acesso da população 
à educação e saúde, por exemplo. Hoje, há no distrito uma escola básica, uma creche e um núcleo de 
educação infantil, todos públicos. Na principal via de acesso ao bairro, rua Altamiro Barcelos Dutra, 
está localizado o posto de saúde. Assim, a Barra da Lagoa conta com uma rede de equipamentos 
que auxiliam na estruturação do bairro como centralidade e torna-se cada vez mais independente dos 
distritos vizinhos reduzindo os deslocamentos e melhorando a qualidade de vida dos moradores.

O plano diretor coloca o centro do bairro como área turística de lazer e define esse tipo de zoneamento 
como “áreas que se caracterizam por serem dotadas de singularidades e atributos (...) e que deverão 
ser preferencialmente apropriadas para uso misto, predominando moradias, pequenos negócios e 
atividades de suporte ao turismo” (Lei Complementar nº 428, 17 de janeiro de 2014). A maior parte do 
bairro está caracterizada como Área de Preservação Permanente, pois engloba o Morro da Galheta de 
vegetação secundária, o Parque Estadual do Rio Vermelho em processo de regeneração ambiental e as 
bordas do canal. Nas área residenciais predominantes são admitidos pequenos comércios.
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IMPLANTAÇÃO BARRA DA LAGOA 
esc 1:750

01 wetlands

02 via gastronômica

03 gramado para trançar 
redes e limpar peixe 

04 venda de pescados e 
armazenamento de 
materiais

05 estaleiro

06 escola do mar 
pesca + agricultura

07 leiras de compostagem
e pomar

08 horta mandala

09 plaground 

10 creche (existente)

SETOR 01

01 via gastronômica 

02 centro comunitário 
(existente)

03 gramado para picnic
área pisoteável

04 área de esportes 

05 playground

06 trapice para pequenos 
barcos, transporte público 
marítimo e bateiras

07 escola básica

01 Novos ranchos de pesca

02 estacionamento para 
pescadores

03 pracinha revitalizada

04 ponto de parada do 
transporte público aquático

01 nova área proposta 
para feiras, shows, 
encontros

02 quadra de areia 
existente

03 edificação única 
proposta para abrigar o 
posto de polícia, banheiros 
e centro de informações e 
de compras de passeios

04 playground existente

05 Ranchos existentes

SETOR 02 SETOR 03 SETOR 04

ÁREA DE REGENERAÇÃO AMBIENTAL
Desenvolvimento de espécies de mangue e restinga

JARDINS ECOLÓGICOS 

GRAMA | Pisoteável 

CALÇADA | na ciclovia: concreto moldado in loco
na calçada: placas de concreto drenante  

PISO CONCRETO DRENANTE RESINADO
fulget

LEGENDA | VEGETAÇÃO e PAVIMENTAÇÃO 

DECK DE MADEIRA

SAIBRO ESTABILIZADO

Ciclovia

Vias compartilhadas

Trilhas

Ponto transp. 
marítimo

Bicicletário

LEGENDA

Ponto de ônibus

APP
+

AVL

ACI

ATR 2.5

AMC 3.5

ARP 2.5

APL

APP

AVL

LEGENDA

Mangue | Maciço existente

Copa larga (sombreamento) sem 
frutos ou flores de importância 
paisagística

Pequeno e médio porte com flores 
de importância paisagística 
próprias para plantio em calçadas

Pequeno e médio, frutíferas 
próprias para plantio em calçadas

Pequeno, médio e grande porte, 
frutíferas plantadas em pomar 

07

corte dd’  | Rua Altamiro Barcelos Dutra


